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O tradicional Cortejo de Car-
naval voltou a levar cor, música e 
muita animação às ruas de Lorde-
lo, reunindo milhares de pessoas 
num dos momentos mais aguar-
dados do calendário festivo local. 
O desfile trouxe à cidade um am-
biente de grande festa, marcado 
pela criatividade das fantasias, 
pela energia dos participantes e 
pelo entusiasmo do público que 
se juntou para assistir.
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ALIADOS ALCANÇA
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ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE LORDELO
CRIADA PARA FORTALECER
 TECIDO ECONÓMICO

CARNAVAL
ENCHOU
CIDADE DE COR

O Aliados FC Lordelo tornou-se o único 
clube da Associação de Futebol do Porto 
a reunir as quatro certificações atribuídas 
pela Federação Portuguesa de Futebol 
nas modalidades de futebol e futsal, tanto 
no masculino como no feminino.
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entrevista

“HÁ UMA NOVA ENERGIA EM LORDELO”

Passados cerca de 100 dias de man-
dato, que balanço faz deste início de 
funções como Presidente da Junta?
Foram 100 dias muito intensos, mas 
também muito gratificantes. Desde o 
primeiro dia que estivemos no terre-
no, a ouvir as pessoas, a perceber os 
problemas reais e a agir. Sinto que há 
uma nova energia em Lordelo, uma 
maior proximidade entre a Junta e a 
população. Ainda estamos no início, 
mas já demos passos importantes 
para aquilo que queremos: uma fre-
guesia mais cuidada, mais dinâmica e 
mais próxima de todos.

Quais foram as principais priorida-
des que encontrou no terreno quan-
do assumiu funções?
As prioridades foram muito claras: 
pôr a freguesia mais cuidada, resolver 
problemas pendentes e melhorar a 
resposta da Junta. Atuámos de ime-
diato na limpeza urbana, em peque-
nas intervenções de manutenção e na 
reorganização interna dos serviços. 
Paralelamente, reforçámos o contac-
to direto com a população para garan-
tir que os problemas são identificados 
e resolvidos com mais rapidez.

Lordelo é uma cidade com forte tra-
dição industrial ligada ao mobiliário. 
Que papel pode ter a Junta de Fre-
guesia no apoio à economia local?
As empresas de Lordelo são uma das 
maiores forças da nossa terra, são 
elas que criam emprego e dinamizam 
a economia local. A Junta tem de es-
tar ao lado dessas empresas, ouvir as 
suas necessidades e ser uma ponte 
com outras entidades. Podemos 
ajudar a promover o que é feito cá, 
apoiar eventos e iniciativas e contri-
buir para que Lordelo seja cada vez 
mais atrativo para investir e trabalhar. 
Ainda durante a campanha eleitoral, 
percebemos claramente que existia 
uma carência no apoio, sobretudo ao 
nosso comércio local. Assumimos 
esse compromisso com os comer-
ciantes: que iríamos criar momentos 
de diálogo e trabalhar em conjunto. E 
foi exatamente isso que fizemos. Pro-
movemos reuniões com os comer-
ciantes locais, onde ouvimos as suas 
preocupações e vontades, e criámos 
todas as condições para avançar 
com algo que considerávamos fun-
damental. Como resultado desse tra-
balho conjunto, nasceu a associação 
empresarial de Lordelo (AEDL). No 
passado dia 5 de março, tomaram 
posse os seus órgãos sociais, e hoje 
Lordelo já tem uma estrutura organi-
zada e independente para defender 
os interesses dos nossos comercian-
tes e fortalecer a economia local.

Uma das intervenções recentes foi 
a requalificação da Praça Francisco 
Sá Carneiro, que pretende afirmar-
-se como um espaço de encontro da 
comunidade. Que impacto espera 
que este tipo de projetos tenha na 
vida da cidade?
A requalificação da Praça Francisco 
Sá Carneiro vai muito além de uma 
simples intervenção física, represen-
ta um verdadeiro investimento na 
qualidade de vida da população. Pre-
tendemos que este espaço se afir-
me como um ponto de encontro da 
comunidade, onde famílias possam 
reunir-se, conviver e criar memó-
rias. Para que isso aconteça, é fun-
damental o Município concluir com 
urgência o bar de apoio à praça e 
lançar, o mais rapidamente possível, 
o respetivo concurso de exploração, 
tornando-o mais um polo de atração 
e dinamização da cidade, bem como 
uma nova fonte de receita para a jun-
ta de freguesia. Mas é importante 
dizer com toda a clareza: esta obra 
não é mais do que aquilo que Lordelo 
merece e tem direito. Qualquer que 
seja o Executivo Municipal que este-
ja na Câmara Municipal, atualmente 
ou no futuro, tem de perceber que 
as dinâmicas de Lordelo são muito 
próprias e que as grandes interven-
ções não podem estar concentradas 
apenas na sede de concelho. Lordelo 
também precisa e merece obras es-
truturantes, como a requalificação 
do Mercado, a valorização de toda a 
zona envolvente à Torre dos Alcofo-
rados, a transformação da Casa de 
Vila Chão numa Casa da Juventude e 
das Associações, criando um espaço 
digno para as comissões de festas, a 
requalificação da escola da Parteira, 
e ainda a construção da nova casa 
mortuária. É esse o caminho: conti-
nuar a lutar por mais investimento, 
para que Lordelo tenha as condições 
e os equipamentos que a sua dimen-
são e a sua dinâmica justificam.

Lordelo tem uma identidade muito 
marcada, desde as festas populares 
ao Carnaval e às tradições locais. A 
preservação da identidade cultural 
da cidade é também uma priorida-
de?
Sem dúvida que sim. A identidade cul-
tural de Lordelo é uma das maiores 
riquezas da nossa terra e é algo que 
nos distingue. As nossas festas, o Car-
naval, as tradições e o dinamismo das 
associações fazem parte daquilo que 
somos enquanto comunidade. Para 
este executivo, preservar essa identi-
dade não é apenas uma prioridade, é 
um compromisso. Queremos conti-
nuar a apoiar as nossas associações, 
valorizar as tradições e criar condi-

ções para que essas 
iniciativas cresçam 
e envolvam cada 
vez mais pessoas, 
sobretudo os 
mais jovens. Ao 
mesmo tempo, 
a c r e d i t a m o s 
que preservar 
não é ficar parado 
no tempo. É saber 
respeitar as nossas 
raízes, mas também 
dar-lhes nova vida, 
trazendo mais orga-
nização, mais apoio e 
mais visibilidade. Por-
que uma terra 
que valori-
za a 
sua 

cultura é uma terra mais unida, mais 
viva e com mais futuro.

Tem-se falado muito da necessida-
de de atrair e fixar jovens nas cida-
des do interior da Área Metropolita-
na. O que pode Lordelo fazer para 
continuar a ser uma cidade atrativa 
para viver?
A atração e fixação de jovens é um 
dos grandes desafios das cidades, 
e Lordelo tem todas as condições 
para continuar a afirmar-se como 
uma terra atrativa para viver. O nos-
so papel passa por criar qualidade 
de vida: bons espaços públicos, 
apoio às associações, dinamização 
cultural e desportiva, e condições 
para que os jovens se sintam en-
volvidos na comunidade. Projetos 
como a criação de uma Casa da 
Juventude e das Associações vão 
precisamente nesse sentido, dar es-
paço, voz e oportunidades aos mais 
jovens. Mas também é fundamental 
ligar isto à nossa realidade económi-
ca. Lordelo tem um tecido empresa-
rial forte, que cria emprego, e isso 
é decisivo para fixar população. Se 
conseguirmos aproximar mais os 
jovens das empresas locais e criar 
oportunidades, estamos a dar um 
passo muito importante. No fundo, 
queremos uma cidade onde seja 
possível estudar, trabalhar, viver e ter 
qualidade de vida, e onde os jovens 
sintam que vale a pena ficar e cons-
truir o seu futuro

A proximidade com a 
população é uma das 
marcas das juntas de fre-
guesia. Que modelo de 
relacionamento com os 
cidadãos pretende im-
plementar?
A proximidade com a po-
pulação é, de facto, uma 
das nossas grandes prio-
ridades. Desde o início 

do mandato que temos 
procurado estar no terreno, 
ouvir as pessoas e agir de 

forma rápida e eficaz so-
bre os problemas que 

nos apresentam. 
Para nós, 

proximi-
da-

de não é apenas estar disponível, é 
criar canais reais de diálogo e garantir 
que as soluções chegam a quem preci-
sa. O nosso modelo de relacionamento 
passa por três pilares: presença, escu-
ta e ação. Presença, com visitas aos 
locais com problemas na freguesia, 
reuniões com população, associações 
e encontros com comerciantes; escu-
ta, com atenção especial às sugestões 
que nos chegam e para isso criamos 
o canal “Na Minha Rua” na nossa pági-
na na internet; e ação, com respostas 
concretas e visíveis, como já aconte-
ceu com o total apoio à criação da as-
sociação empresarial. Queremos que 
a Junta seja sentida como uma casa 
aberta para todos, onde cada cidadão 
percebe que pode participar e influen-
ciar o futuro da sua terra. É esse tipo de 
proximidade ativa que vamos consoli-
dar durante todo o mandato.

Quais são os principais projetos que 
gostaria de concretizar em Lordelo 
até ao final do mandato?
No que depende de nós, Junta de 
Freguesia, o compromisso é claro e 
inabalável: tornar Lordelo uma cida-
de viva, limpa, cuidada e acolhedora. 
Todos os dias do nosso mandato 
trabalharemos com dedicação para 
que cada rua, cada espaço e cada 
projeto reflita o orgulho de sermos 
de Lordelo. Mas até ao final do nosso 
mandato, queremos consolidar e am-
pliar os projetos que realmente fazem 
a diferença na vida de quem vive em 

Lordelo. Projetos que reforçam a nos-
sa identidade, valorizam o território e 
trazem mais vida à cidade. Entre os in-
vestimentos mais estruturantes estão 
os anteriormente mencionados como 
a valorização da zona envolvente à 
Torre dos Alcoforados, a requalifica-
ção do Mercado e da Escola da Par-
teira, e a transformação da Casa de 
Vila Chão na Casa da Juventude e das 
Associações. Sabemos que estes pro-
jetos só serão possíveis com investi-
mento municipal, e queremos que o 
Município entenda que não se trata 
de ideias passageiras do Executivo da 
Junta, mas sim de exigências e neces-
sidades reais da nossa comunidade.

Que relação pretende manter com a 
Câmara Municipal de Paredes para 
garantir que os interesses da fregue-
sia são defendidos e concretizados?
Apesar de a Câmara Municipal ter 
uma ideologia partidária diferente 
da nossa, queremos deixar claro que 
isso para nós nunca será motivo de 
bloqueio para o desenvolvimento de 
Lordelo. O nosso compromisso é tra-
balhar sempre em prol da nossa ter-
ra e da nossa população, mantendo 
diálogo aberto, constante e constru-
tivo. Esperamos, naturalmente, que a 
Câmara bem como os partidos com 
representação na Assembleia de fre-
guesia partilhem desta mesma visão 
e estejam disponíveis para colaborar, 
de forma que os interesses da fregue-
sia sejam efetivamente defendidos e 
concretizados. Lordelo merece que 
todas as entidades trabalhem em 
conjunto, acima de cores políticas, e 
é exatamente esse modelo de coo-
peração que pretendemos manter ao 
longo de todo o nosso mandato.

Se tivesse de definir uma visão para 
Lordelo, como gostaria que a cidade 
fosse vista no futuro?
A visão que temos para Lordelo é a de 
uma cidade viva, dinâmica e acolhedo-
ra, onde as pessoas se sintam orgulho-
sas de viver. Queremos que seja reco-
nhecida como um território cuidado, 
limpo e bem organizado, com espaços 
públicos valorizados, onde a cultura, 
o comércio local e as associações 
possam florescer. Um Lordelo que 
combine tradição e modernidade: que 
preserve as nossas festas, o Carnaval e 
as raízes culturais, mas que ao mesmo 
tempo ofereça oportunidades de em-
prego, educação e lazer para todos, es-
pecialmente para os jovens. No futuro, 
queremos que Lordelo seja vista como 
uma cidade que cuida das pessoas, 
que valoriza a sua identidade e que é 
capaz de atrair e fixar quem aqui vive, 
trabalha e investe. Uma cidade com or-
gulho, com vida e com futuro.

CEM DIAS APÓS ASSUMIR A LIDERANÇA DA JUNTA DE FREGUESIA DE LORDELO, 
FILIPE CARNEIRO DESTACA UM INÍCIO DE MANDATO MARCADO PELA PROXIMIDADE
À POPULAÇÃO, INTERVENÇÃO NO TERRENO E DEFINIÇÃO DE PRIORIDADES PARA O FUTURO.
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Filipe Carneiro 
(Presidente da Mui Nobre

Cidade de Lordelo)

Editorial

Nos primeiros 100 dias do mandato da nova equipa da Junta 
de Freguesia de Lordelo, o sentimento que se impõe é de trabalho, 
proximidade e ação concreta. Desde o primeiro dia, o executivo as-
sumiu como prioridade estar no terreno, ouvir as pessoas e agir 
com determinação para melhorar a vida da comunidade.

Lordelo é uma terra de tradição, com um tecido empresarial for-
te, sobretudo no setor do mobiliário, e com uma identidade cultural 
muito própria. O novo executivo não deixou de reconhecer a impor-
tância de apoiar as empresas e o comércio local. Constatou-se a 
carência de iniciativas neste setor, e o compromisso assumido foi 
cumprido: após reuniões com os comerciantes, foi criada a Asso-
ciação Empresarial de Lordelo (AEDL), cujos órgãos sociais toma-
ram posse a 5 de março, garantindo uma estrutura independente e 
dedicada à defesa e promoção do comércio da nossa terra.

A proximidade com a população tem sido outro pilar do manda-
to. O executivo aposta em presença, escuta e ação: reuniões com 
cidadãos, associações e comerciantes, com respostas visíveis e 
concretas a problemas pendentes. A criação de canais de diálogo 
como a plataforma digital “Na Minha Rua” e a intervenção rápida 
no terreno reforçam a ideia de uma Junta aberta e acessível, que 
trabalha para e com a comunidade.

As obras e projetos já em curso refletem a ambição de tornar 
Lordelo uma cidade mais cuidada, dinâmica, viva, limpa e asseada.

A cultura e as tradições são outro compromisso central. Lorde-
lo deve preservar e valorizar o Carnaval, as festas populares e as 
atividades das associações, garantindo que os jovens participam 
e se sentem envolvidos. Ao mesmo tempo, a Junta olha para o 
futuro, promovendo espaços e iniciativas que combinem tradição 
com modernidade, criando oportunidades de emprego, educação 
e lazer.

No relacionamento com a Câmara Municipal de Paredes, o exe-
cutivo da Junta de Freguesia reforça uma posição clara: a diferença 
de ideologias partidárias, nunca será motivo de bloqueio. Lordelo 
deve ser sempre prioridade, e a Junta mantém diálogo aberto e 
construtivo, esperando que o mesmo espírito de cooperação esteja 
presente do lado da Câmara bem como todos os partidos com re-
presentação na assembleia de freguesia.

A visão do executivo para Lordelo é clara: uma cidade viva, cui-
dada, acolhedora, com orgulho na sua identidade, oportunidades 
para os jovens e espaços valorizados para todos. Uma cidade que 
conjuga tradição e modernidade, economia e cultura, compromisso 
e ação, uma cidade com vida, com futuro e com todos os cidadãos 
no centro das decisões.

Lordelo merece esta atenção, este cuidado e este compromisso. 
E é exatamente isso que a Junta de Freguesia se propõe a honrar 
ao longo deste mandato.

100 dias de trabalho, proximidade 
e compromisso com Lordelo

TOMADA DE POSSE
DO NOVO EXECUTIVO DA JUNTA
FILIPE CARNEIRO ASSUME O CARGO DE PRESIDENTE 

Realizou-se no dia 4 de novem-
bro 2025, a cerimónia de instalação 
dos Órgãos Autárquicos da Fregue-
sia de Lordelo para o quadriénio 
2025-2029.

Filipe Carneiro tomou posse 
como Presidente da Junta de Fregue-
sia de Lordelo, liderando o novo exe-
cutivo composto por Ana Margarete 
Gonçalves, como Secretária, Bruno 
Almeida, como Tesoureiro, e Rosa 
Ribeiro e Manuel Campelo, como Vo-

gais. A cerimónia contou ainda com a 
presença institucional do Vice-Presi-
dente da Câmara Municipal de Pare-
des, Francisco Leal, e dos Vereadores 
Mariana Silva e Nuno Serra, que mar-
caram presença para saudar o início 
do mandato autárquico.

O novo executivo iniciou fun-
ções, comprometendo-se a dar con-
tinuidade aos projetos da freguesia 
e a implementar novas iniciativas ao 
serviço da população de Lordelo.

Nuno Brito tomou posse como novo co-
mandante dos Bombeiros Voluntários de Lor-
delo, numa cerimónia que assinalou o início de 
funções à frente da corporação. 

Na ocasião, foi sublinhado o papel funda-
mental que os Bombeiros Voluntários de Lor-
delo desempenham diariamente na proteção e 
segurança da população.

A Junta de Freguesia de Lordelo esteve re-
presentada na sessão por Manuel Campelo.

NUNO BRITO TOMOU POSSE
COMO COMANDANTE DOS BVL

A preparação do Orçamento da Junta de Freguesia de Lordelo e das 
Grandes Opções do Plano para 2026 esteve em análise numa reunião de 
trabalho realizada a 20 de novembro, que decorreu nos Paços do Con-
celho, em Paredes, entre o executivo da Junta e o presidente da Câma-
ra, Alexandre Almeida, e o vice-presidente Francisco Leal.  O encontro 
permitiu alinhar prioridades e identificar necessidades da freguesia, num 
quadro de cooperação institucional entre as duas entidades. Após esta 
fase de trabalho, o executivo da Junta de Freguesia ouviu os partidos 
da oposição com assento na Assembleia de Freguesia, e convidou-os a 
apresentar propostas e contributos para o documento final.

REUNIÃO DE TRABALHO PREPAROU
ORÇAMENTO DA JUNTA DE FREGUESIA
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FREGUESIA DE LORDELO GANHA ASSOCIAÇÃO
PARA FORTALECER O TECIDO ECONÓMICO LOCAL

A Associação Empresarial de Lor-
delo (AEDL) foi oficialmente constituí-
da, marcando um passo importante 
para o desenvolvimento económico 
da cidade. Francisco Correira, pre-
sidente da associação, explica que 
a ideia nasceu da vontade de vários 
empresários e ganhou forma com a 
primeira reunião na Junta de Fregue-
sia, no âmbito do programa “É de Cá”.

“Sentimos que, ao trabalhar iso-
ladamente, muitas oportunidades 
acabam por se perder. A associação 
surge como uma plataforma de cola-
boração, promoção e representação 
para valorizar o comércio, os serviços 
e a indústria de Lordelo”, afirma Fran-
cisco Correira.

Mesmo antes da formalização da 
AEDL, já tinham sido promovidas ini-
ciativas conjuntas no comércio local. 
Entre elas, destaque para o “Natal Pre-
miado” e o jantar do Dia dos Namora-
dos, envolvendo oito restaurantes da 
cidade. “Essas ações demonstraram 
que, quando os comerciantes traba-
lham em conjunto, conseguem gerar 
maior impacto. Foi isso que ajudou a 
criar confiança e mobilizar mais em-
presas para a associação”, sublinha o 
presidente. Atualmente, a AEDL con-
ta com 77 associados e tem como 
objetivo atingir os 100 membros. A 
estratégia para aumentar a adesão 
passa por mostrar resultados concre-

tos através de iniciativas, campanhas 
e oportunidades de colaboração, bem 
como contactos diretos com as em-
presas para apresentar as vantagens 
de integrar a rede.

Francisco Correira destaca que 
a associação pretende apoiar os co-

merciantes no dia-a-dia, tanto através 
de iniciativas comerciais, como sina-
lização de datas comemorativas e 
campanhas promocionais, como no 
Natal ou na Páscoa, como através 
da formação e workshops voltados 
para comércio, serviços e indústria. 

“Estamos a viver tempos de mudan-
ça e é preciso adaptar-nos às novas 
realidades. Além disso, queremos 
representar os interesses dos empre-
sários junto das entidades públicas e 
criar espaços de partilha de experiên-
cias e ideias”, acrescenta. Segundo o 

presidente, estas campanhas promo-
cionais ajudam também a fidelizar 
clientes e a dinamizar a economia 
local: “Não é só a venda ou o serviço. 
É criar uma relação com o cliente que 
o faça comprar e sentir que estamos 
presentes.”

FRANCISCO CORREIA FOI RECENTEMENTE ELEITO PRESIDENTE 

No passado dia 29 de janeiro, rea-
lizou-se no Auditório Vergílio Pereira, o 
workshop “Redes Sociais para o Comércio 
Local”, destinado aos comerciantes da 
freguesia. A iniciativa teve como objetivo 
dotar os participantes de ferramentas e 
conhecimentos para melhorar a presen-
ça dos seus negócios nas redes sociais. 
O workshop foi organizado pela Junta de 
Freguesia em parceria com a ASEParedes 
- Associação de Empresas de Paredes e 
contou com uma boa adesão.

A cidade de Lordelo viveu uma anima-
da Festa da Primavera, que reuniu alunos, 
famílias e toda a comunidade escolar 
numa tarde marcada pela música, dança 
e convívio. A iniciativa, promovida pela 
Junta de Freguesia de Lordelo em parce-
ria com a Associação de Pais da Escola 
Básica n.º 1 de Lordelo, Paredes e o Grupo 
de Pais em movimento do Centro Escolar 
n.º 2, revelou-se um verdadeiro sucesso, 
enchendo a Praça Francisco Sá Carneiro 
de cor e alegria.

No dia 6 de janeiro, no Auditório Ver-
gílio Pereira, realizou-se a cerimónia de 
entrega de prémios do programa ‘É de Cá’, 
que incentiva as compras no comércio 
local, com a atuação do Coro Infantil de 
Lordelo e o sorteio de 1.500€ em prémios 
(1.º: 800€ - Teresa, Before and After; 2.º: 
500€ - Fabiana, Pop Giovane; 3.º: 200€ - 
Tânia Dias, Pop Giovane), incluindo ainda 
a entrega das verbas do Mercado de Natal 
à Comissão de Festas Cidade de Lordelo 
2026 e à AIJA.

A Junta de Freguesia de Lordelo rea-
lizou uma reunião dedicada ao fortaleci-
mento do comércio local no âmbito do 
programa ‘É de Cá’, apresentando o Plano 
de Atividades de Dinamização do Comér-
cio Local para 2026, revelando o projeto 
do Mercado de Natal 2025 e anunciando 
iniciativas como o Sorteio de Natal para 
premiar os clientes das lojas aderentes. O 
objetivo das iniciativas passou pela valori-
zação do comércio local e criar movimen-
to na Freguesia.

Workshop  sobre presença 
digital para comerciantes

Lordelo recebeu 
a Festa da Primavera

Entrega de prémios ‘É de Cá’ 
celebra comércio local

Junta reuniu com empresários 
para dinamizar o comércio
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Realizou-se em Lordelo uma iniciativa 
solidária para apoiar a reconstrução dos 
danos provocados pelo recente temporal, 
com a recolha e entrega de bens essen-
ciais. Foi entregue em Pombal diverso ma-
terial de construção, incluindo três paletes 
de telha Marselha a uma família de Lorde-
lenses residentes em Leiria, numa ação 
marcada pelo espírito de solidariedade e 
mobilização da comunidade em torno do 
objetivo comum de ajudar na recuperação 
dos prejuízos.

A Junta de Freguesia de Lordelo tem 
vindo a realizar diversas intervenções 
de proximidade em vários pontos da fre-
guesia, com trabalhos de reparação de 
pavimentos, passeios, infraestruturas e 
drenagem de águas pluviais. As ações 
decorreram em locais como a Praça Fran-
cisco Sá Carneiro, a Rua dos Bombeiros 
Voluntários, a Rua Castro Araújo, a Rua 
do Regedor, Rua do Ronfe, Rua José Dias 
Carneiro e a Rua Nova de Cerqueda, entre 
outros arruamentos. Segundo a autarquia, 
estas pequenas obras visam melhorar a 
segurança, a mobilidade e a qualidade do 
espaço público, respondendo a necessi-
dades identificadas no terreno.

Em Lordelo, a Junta de Freguesia de 
Lordelo tem reforçado a limpeza e a ma-
nutenção do espaço público, com ações 
que visam melhorar a segurança, organi-
zação e qualidade de vida dos cidadãos. 
A autarquia apela à colaboração de todos 
para preservar os equipamentos e garantir 
ruas mais limpas e cuidadas.

o Pavilhão Rota dos Móveis, em Lorde-
lo, recebeu a Etapa 5 do Portugal Pickle-
ball Tour 2025/2026, reunindo atletas e 
entusiastas da modalidade para dois dias 
de competição e convívio desportivo. O 
evento integrou o calendário nacional da 
modalidade e contribuiu para a dinamiza-
ção desportiva da freguesia.

O executivo da Junta de Freguesia de 
Lordelo, representado por Bruno Almeida, 
marcou presença nas comemorações 
dos 25 anos da Biblioteca da Fundação A 
LORD, que incluiu a apresentação do livro 
‘Biblioteca da Fundação A LORD 25 anos’, 
da autoria de Rosário Barbosa. A iniciati-
va assinalou o serviço prestado à comu-
nidade ao longo de um quarto de século, 
destacando a importância da biblioteca 
na promoção da leitura e da cultura na 
freguesia.

O tradicional Cortejo de Carnaval voltou a 
levar cor, música e muita animação às ruas 
de Lordelo, reunindo milhares de pessoas 
num dos momentos mais aguardados do 
calendário festivo local. O desfile trouxe à ci-
dade um ambiente de grande festa, marcado 
pela criatividade das fantasias, pela energia 
dos participantes e pelo entusiasmo do públi-
co que se juntou para assistir.

Ao longo do percurso, vários grupos, as-
sociações, escolas e coletividades da fregue-
sia participaram no cortejo, apresentando te-
mas originais e carros alegóricos que deram 
ainda mais brilho à celebração. A diversidade 
de participantes contribuiu para um espetá-
culo animado, reforçando o espírito comuni-
tário que caracteriza esta iniciativa.

Considerado um dos maiores cortejos 
carnavalescos da região, o evento voltou a 

atrair visitantes de várias localidades, que 
escolheram Lordelo para celebrar o Carnaval. 
As ruas encheram-se de foliões e curiosos, 
criando um ambiente festivo que se prolon-
gou ao longo de toda a tarde.

A Junta de Freguesia de Lordelo des-
tacou o contributo de todos os grupos 
participantes e das entidades envolvi-
das, sublinhando a importância do traba-

lho conjunto entre associações, escolas 
e voluntários para o sucesso da iniciativa. 
Uma palavra especial de reconhecimento foi 
ainda dirigida à Associação A2L, responsável 
pela organização do evento, pelo empenho 
e dedicação demonstrados na preparação 
de mais uma edição do cortejo, que voltou 
a afirmar Lordelo como uma referência nas 
celebrações de Carnaval da região.

A Praça Francisco Sá Carneiro rece-
beu uma mega aula de dança para assi-
nalar o Dia Internacional da Mulher, com 
a participação das professoras Rita Leal, 
Lara Vinha e do instrutor Cristiano Santos. 
Rosa Isabel Ribeiro marcou presença em 
representação da Junta de Freguesia de 
Lordelo, e no final o presidente Filipe Car-
neiro, acompanhado pelos elementos do 
executivo Bruno Almeida e Manuel Cam-
pelo, ofereceu uma flor a todas as mulhe-
res presentes, num gesto simbólico.

Mobilização solidária
em Lordelo após temporada

Intervenções de proximidade
na freguesia de Lordelo

Limpezas e manutenção 
dos espaços públicos

ROTA DOS MÓVEIS RECEBEU 
ETAPA DE PICKLEBALL

Biblioteca da Fundação 
‘A Lord’ celebrou 25 anos

Mega Aula de Dança animou 
o Dia Internacional da Mulher

CORTEJO DE CARNAVAL ENCHE
LORDELO DE COR E TRADIÇÃO

Breves
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O Mercado de Natal de 
Lordelo decorreu de 19 a 21 de 
dezembro, reunindo dezenas 
de expositores, associações 
locais, artistas e diversas ati-
vidades para todas as idades. 
O evento proporcionou mo-
mentos de música, dança, wor-
kshops, iniciativas solidárias e 
animação infantil, criando um 
ambiente de convívio e partilha 
entre a comunidade.

Ao longo dos três dias, o 
mercado registou uma forte 
afluência de visitantes, con-
tribuindo para dinamizar o 

comércio local e promover o 
espírito natalício em Lordelo. 
Cada dia contou com ativida-
des pensadas para famílias 
e público de todas as idades, 
incluindo momentos culturais, 
musicais e de bem-estar.

A Junta de Freguesia de 
Lordelo agradeceu a todos 
os expositores, associações, 
artistas e visitantes que torna-
ram possível a iniciativa, desta-
cando a participação da comu-
nidade como fator essencial 
para o sucesso do evento e 
para a celebração do Natal.

MERCADO DE NATAL DINAMIZOU
A CIDADE DURANTE TRÊS DIAS
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Eduardo T. Coelho
Médico de Saúde Pública

As estatísticas raramente aparecem à mesa 
do café, muito menos quando o assunto é saú-
de. Ainda assim, no ano de 2025, o concelho 
de Paredes registou 152 casos confirmados 
de doenças de notificação obrigatória (DNO). 
Destes, 14 ocorreram na freguesia de Lordelo 
– o que corresponde a 9,2% do total e coloca 
Lordelo no terceiro lugar do “ranking” conce-
lhio, apenas atrás das freguesias de Paredes e 
Rebordosa. Não sendo um pódio que se queira 
disputar, merece toda a reflexão.

O dado mais marcante surge na idade – 71,4% 
dos casos ocorreram em pessoas com 50 ou 
mais anos. Um retrato que acompanha o envelhe-
cimento da população, mas que também faz lem-
brar que a vigilância em saúde não se reforma.

No que toca às doenças, o destaque vai 

para a Tuberculose, com 36% dos casos. Se-
guem-se a Doença dos Legionários e a Doença 
Pneumocócica Invasiva. As restantes doenças 
registaram apenas ocorrências pontuais, com 
um caso confirmado cada. O padrão parece ser 
claro: as doenças de transmissão respiratória 
lideram.

A Tuberculose merece uma atenção es-
pecial. Não é uma doença do passado nem 
exclusiva de livros de História. É uma infeção 
que se transmite pelo ar, sobretudo através 
da tosse, fala ou espirro, e que se instala, 
muitas vezes, de forma silenciosa. Tosse per-
sistente, febre, suores noturnos ou perda de 
peso não são “manias da idade” – são sinais 
de alerta. A boa notícia é simples: diagnós-
tico precoce, tratamento adequado e cum-
primento de regras de etiqueta respiratória 

fazem toda a diferença. Arejar os espaços, 
cobrir a boca ao tossir ou espirrar e procurar 
ajuda médica perante sintomas persistentes 

são gestos simples com impacto real. Afinal, 
em Saúde Pública, prevenir continua a ser o 
melhor remédio!

Lordelo: quando os números também contam histórias

Nos dias 3 e 6 de março, as quatro 
turmas do 8.º ano da EB 2,3/S de Lordelo 
visitaram a Junta de Freguesia de Lorde-
lo, no âmbito da disciplina de Cidadania 
e Desenvolvimento. Durante a visita, os 
alunos conheceram as instalações da 
Junta e compreenderam melhor o fun-
cionamento desta instituição local, que 
tem como missão aproximar-se dos ci-
dadãos.

Ao longo da sessão, os estudantes fi-
caram a saber o que é uma Junta de Fre-
guesia, quais são as suas competências, 
como decorre o processo de eleição dos 
órgãos e a duração dos mandatos, refor-
çando o conhecimento sobre as institui-
ções democráticas do país.

O Mercadinho de Natal da Escola Básica n.º 
2 de Lordelo, com a temática “Circo do Natal”, 
integrou bancas de artesanato, serviço de foto-
grafia profissional com cenário temático, venda 
de produtos típicos da época e várias atuações 
envolvendo a comunidade escolar.

A Junta de Freguesia de Lordelo realizou uma 
cerimónia de homenagem aos lordelenses que 
combateram na Guerra do Ultramar. A sessão con-
tou com o Ministro da Defesa Nacional, Nuno Melo, 
que marcou presença no evento para saudar os an-
tigos combatentes.

O Dia do Diploma do Agrupamento 
de Escolas de Lordelo distinguiu os alu-
nos integrados nos quadros de Exce-
lência e de Valor relativos ao ano letivo 
2024/2025. A cerimónia decorreu no 
Auditório da Fundação A Lord e reuniu 
alunos, famílias, docentes e membros da 
comunidade educativa.

O presidente da Junta de Freguesia 
de Lordelo, Filipe Silvestre Carneiro, mar-
cou presença na iniciativa, acompanhan-
do a entrega dos diplomas e reforçando 
a importância de reconhecer o mérito 
académico e o esforço dos estudantes. 
A Junta de Freguesia sublinha o apoio 
à educação e à valorização do percurso 
escolar na comunidade local.

As feiras temáticas organizadas pe-
los Centros Escolares n.º 1 e n.º 2 de Lor-
delo e pela Escola Básica e Secundária 
de Lordelo, dedicadas ao S. Martinho e 
ao Outono, reuniram alunos, professores, 
famílias e a comunidade educativa. Fo-
ram momentos marcados pela alegria, 
cores e sabores, com barraquinhas de 
produtos agrícolas, doces, artesanato e 
as tradicionais castanhas assadas, que 
deram ainda mais vida às celebrações.

O executivo da Junta de Freguesia de 
Lordelo marcou presença nas iniciativas, 
destacando a importância da participa-
ção das Associações de Pais na dina-
mização dos espaços e no sucesso da 
organização.

Alunos do 8º ano visitam 
Junta de Freguesia

Mercadinho de Natal na Escola 
Básica n.º 2 de Lordelo

Cerimónia em homensagem
aos combatentes do Ultramar

Dia do Diploma distingue 
alunos de Excelência e Valor

Feiras de S. Martinho
e Outono nas Escolas
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Albano Moura conquista título
nacional no enduro sprint

Lordelense Lisandra conquista 
título mundial de dança

Piloto de Lordelo sagra-se
campeão nacional de trial 4x4

O Pavilhão Multiusos Rota dos Móveis, 
em Lordelo, recebeu os jogos decisivos da 
Final ABP-Trust Sub16, competição orga-
nizada pela Associação de Basquetebol do 
Porto. O evento contou com uma forte ade-
são do público, com as bancadas bem com-
postas e muitos adeptos a acompanhar os 
encontros que decidiram os títulos distritais 
neste escalão.

Na final masculina da I Divisão, o FC 
Porto voltou a conquistar o título distrital, ao 
vencer o Maia Basket por 74-36, confirman-
do uma época de grande domínio. A equi-
pa portista terminou a competição invicta, 
somando 15 jogos oficiais consecutivos 
sem qualquer derrota. No escalão feminino, 
o CPN de Ermesinde sagrou-se campeão. 
As finais  contaram com a presença do pre-
sidente da Junta de Freguesia de Lordelo, 
Filipe Carneiro, que assistiu aos encontros 
realizados no pavilhão lordelense.

O piloto lordelense César Marques sa-
grou-se campeão nacional na Classe Extre-
me do Campeonato de Trial 4x4 2025, ao 
lado de César Tadeu, após a realização da 
última jornada da competição, disputada 
em Mação. A dupla confirmou o título de-
pois de uma temporada marcada por con-
sistência e bons resultados, garantindo o 
lugar mais alto do pódio numa das classes 
mais exigentes do campeonato nacional de 
Trial 4x4.

O lordelense Albano Mouta sagrou-se 
campeão nacional na categoria Super Vete-
ranos do Troféu Nacional de Enduro Sprint 
2025, após uma temporada marcada pelo 
domínio nas várias provas do calendário.
Ao longo da época, o piloto construiu uma 
campanha irrepreensível, mantendo-se in-
victo nas rondas disputadas e somando o 
maior número de pontos na classificação 
geral da sua categoria.

A lordelense Lisandra, da Academia Bi-
chinhos Carpinteiros do Aliados de Lordelo, 
conquistou o título de Campeã Mundial no 
All Dance World, em Orlando (EUA). Repre-
sentando Portugal, a jovem atleta trouxe 
para Lordelo mais um motivo de orgulho. O 
feito é também um reconhecimento do tra-
balho da academia, que tem vindo a formar 
e apoiar talentos na dança na comunidade 
local.

desporto

O Aliados FC Lordelo tornou-se o único clu-
be da Associação de Futebol do Porto a reunir 
as quatro certificações atribuídas pela Federa-
ção Portuguesa de Futebol nas modalidades 
de futebol e futsal, tanto no masculino como 
no feminino.

O reconhecimento foi confirmado na mais 
recente Gala de Certificação, que distinguiu 
os clubes que cumprem os critérios técnicos, 
organizativos e formativos definidos pela Fe-

deração. A cerimónia destacou o esforço das 
entidades em manter padrões elevados de 
gestão e desenvolvimento desportivo.

De acordo com a informação divulgada 
durante o evento, o emblema de Lordelo é 
atualmente o único no distrito do Porto com 
certificação completa nas duas modalidades e 
em ambos os géneros, reforçando a posição 
do clube como referência no desporto local e 
na formação de atletas.

ALIADOS DE LORDELO ALCANÇA 
CERTIFICAÇÃO COMPLETA

Rota dos Móveis recebeu 
finais de basquetebol

Breves

A cidade de Lordelo recebeu D. Vitori-
no José Pereira Soares, Bispo Auxiliar do 
Porto, numa visita à Junta de Freguesia 
que juntou a comunidade. O Coro Infan-
til de Lordelo animou o encontro, criando 
um ambiente alegre e acolhedor. Durante 
a visita, o presidente da Junta, Filipe Sil-
vestre Carneiro, ofereceu ao Bispo algu-
mas lembranças da freguesia. O encontro 
permitiu aproximar a Igreja da comunida-
de e valorizar o trabalho das instituições.

Para assinalar o Dia da Árvore, a 
Junta de Freguesia de Lordelo visitou 
várias instituições da freguesia (A2L, 
ADIL, AEDL, AIJA, Aliados FC Lordelo, 
Bombeiros Voluntários de Lordelo, Cen-
tro Social de Lordelo, Os Expansivos e 
Amigos da Petanca), oferecendo uma ár-
vore a cada uma, como símbolo de cres-
cimento e compromisso com o futuro. 
A iniciativa incluiu também a participação 
das crianças dos Centros Escolares n.º 1 
e n.º 2, que ajudaram a plantar árvores e 
a criar momentos de aprendizagem e di-
versão.

Atualidade
Bispo Auxiliar do Porto
visitou a freguesia de Lordelo

Dia da Árvore celebrado em Lordelo
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O grupo de teatro Os Expansivos, de Lorde-
lo, subiu recentemente ao palco do Auditório 
da Fundação A Lord com a comédia ‘Jantar 
Entre Vizinhos’, numa sessão que contou com 
casa cheia.

A peça, encenada por Susana Paiva, re-
trata de forma bem‑humorada as dinâmicas 
e pequenas tensões de um jantar aparente-
mente simples entre vizinhos, explorando si-
tuações hilariantes e personagens marcantes. 

O Executivo da Junta de Freguesia de Lordelo 
marcou presença na estreia, demonstrando 
apoio à cultura local e ao trabalho desenvolvi-
do pelo grupo amador. A forte adesão do pú-
blico confirma o apreço da comunidade pelas 
artes cénicas e o teatro de proximidade.

‘Jantar Entre Vizinhos’ é mais uma produ-
ção integrada no movimento cultural que tem 
vindo a afirmar o teatro amador em Lordelo e 
na região.

OS EXPANSIVOS APRESENTARAM
PEÇA ‘JANTAR ENTRE VIZINHOS’

A Junta de Freguesia de Lordelo aco-
lheu o lançamento do livro ‘A Jornada 
Financeira’, de Judite Machado Sousa. 
O auditório registou uma elevada par-
ticipação, que acompanhou a ter-
túlia dedicada à literacia financeira. 
A sessão contou com contributos de Ana 
Torres (Direito da Família), Sérgio Rodri-
gues (Finanças Pessoais) e Marita Sar-
mento (Empresas & Heranças), que abor-
daram as diferentes perspetivas.

O Auditório Vergílio Pereira, na 
Junta de Freguesia de Lordelo, rece-
beu a apresentação do livro Prometo 
Amar-Me, da autora Deolinda Matos. 
A obra reúne reflexões sobre superação, 
autoconhecimento e o reencontro com a 
própria essência, num percurso marca-
do por silêncio, esperança e resiliência. 
A Junta de Freguesia de Lordelo esteve 
representada por Bárbara Alves, secretá-
ria da mesa da Assembleia.

No âmbito das comemorações 
dos 47 anos da GIOE, unidade de eli-
te da GNR, foi apresentado o livro 
GIOE - Sempre Prontos, da autoria do 
Coronel José Augusto do Vale Faria. 
A cerimónia decorreu no Auditório Vergí-
lio Pereira, na Junta de Freguesia de Lor-
delo, reunindo convidados e público inte-
ressado nesta obra dedicada à história e 
missão da GIOE.

O Auditório Vergílio Pereira, na 
Junta de Freguesia de Lordelo, aco-
lheu a apresentação do livro Twis-
ted Ambitions, da autora Ana Silva. 
A sessão, moderada por Joana Aguiar, 
proporcionou um momento de partilha 
sobre a obra, o processo criativo e o per-
curso da autora, reunindo leitores e inte-
ressados num ambiente de proximidade 
e diálogo literário.

A Junta de Freguesia de Lordelo 
apoiou a edição do livro ‘Entre o Mar e 
o Marão - Estudos Monográficos da Fre-
guesia de Lordelo’, da autoria de José 
Santos, que reúne estudos sobre a histó-
ria, património e vida da freguesia. Duran-
te a apresentação, foram homenageadas 
duas figuras locais, com o batismo das 
salas Francisco Silva (Sidone) e António 
Dias Ferreira. A obra está disponível na 
Junta de Freguesia de Lordelo.

Do Livro à Prática: Tertúlia Financeira
de Judite Sousa apresentado em Lordelo

Apresentação do livro ‘Prometo amar-te’
da autora Deolinda Matos

História e Missão da GIOE 
em livro apresentado na Junta

‘Twisted Ambitions’ apresentado
no Auditório Vergílio Pereira

Apresentado livro monográfico
sobre a história de Lordelo


